
ECONOMIA 

Governo quer 
influir na 

Constituinte 
O ministro da Fazendo 

Mailson dà Nóbrega, asse­
gurou ontem "trabalhp 
concentrado do Governo e ^^ 
de segmentos importantó|^;3 ^ ^ 
da sociedade para rètirajp*a ^ s 
as extravagâncias aprova/1;^ u[|J 
das, em primeiro turno, pie- --' c& 
Ia Constituinte", ao prodtí-^ (£0 
rar tranqüilizar psèmpre- '" \ft% 
sários ligados ao Conselíjo^ 
E m p r e s a r i a l Brasii-T. 
Estados Unidps, n& sede ,$|Ç»h 
Confederação Nacional,dar_,i Q 
Indústria. Maílsori óbsefe"!! . 
vou que só a anistia da cot-, d ^ ^ 
reçâo monetária das dí̂ Js" 
das bancárias de pequenos. „j <t= 
e médios empresários çuÇ^ € 2 
rais e urbanos teria o custo,, 2« 322 
de 2 a '3 bilhões de dòlare^*,,' ^ ^ 
— entre Cz$ 330 è 390t „ CO 
bilhões—equivalente a sjjls^" OQ 
vezes o orçamento do "MÍ-Jí ~0 
nistério da Saúde. . a a a j 

"Ê preciso lutar comíOSajj 
constituintes para mellip~» 
rar o texto, no segundo tur-^ 
no de votação" —. afirmqü;íj 
o ministro da Fazenda. SoB 
aplausos, dos grandes em­
presários, Mailson disse! 
que a anistia da correção 
monetária aos pequenos 
empresários não passa de" 
"sandice, do ponto de vista 
econômico, e uma grande^ 
jogada, no campo políti- -
CO** , íüji ifÜTÍ 

Em sua opinião, o resul-*| 
tàdo desta sandice, con-^ 
substanciada em emendas J 

do senaMansueto dor de'^ 
Lavor (PMDB-PE) e do dè"-'l 
putado Humberto Souto9 

(PFL-MG), "Seria a desoF J 

ganização total do sistema e 

financeiro nacional, %rti": 
prejuízo da sociedade corüôí 
um todo". Em sua incjJe* 
rência. Os autores das prôf": 

postas extravagantes, se­
gundo Mailson, pensam 
que vão fazer grande coisa 
para o País, mas ameaçam 
jogar a economia na desorT ; 
ganização. Dentro da póS-J 

tura desses constituintes,'o , 
ministro indagou porque OS" 
trabalhadores devem ficàr'.̂  
de fora, sem a anistia da • 
correção monetária soblrè^ 
a divida ao Sistema Finaíi*-*2 

ceiro da Habitação (SFtí??-" 
Mas o ministro disse nâoV 

estar pessimista quanto áò? 
texto final da Constituição" 
ao ressaltar que os constfr 
tuintes "são homens ráçiò^ 
nais e responsáveis". Ctípf' 
o trabalho" de informàçâoi:v 

Mailson não acredita èm* 
impasses , criados 'Peíâf 
Constituinte, no mom^tô 
que o Governo procura^íi?1» 
beralizar e modernizaria 
economia: "Será neçess;áite 

rio reduzir certas tendên-^ 
cias, que privilegiam grupo0 

dè pessoas que tem ÊOdér9 

de lobby, em prejuízo íaòí! 

atendimento a toda àsocí¥£, 

dade. Também será pree£3 

so superar os atrasos ÇiÜtu^ 
rais, refletidos em idéias^ 
ultrapassadas. Algunsj 
constituintes querem réspi-' 
ver problemas dos anos 30 
e outros pensam aue ó t*âís 
está na década de 40 e 50": 

Ém tom de advertência^ 
o ministro da Fazenda lem^ 
brou que a manutenção d§j 
anistia da correção mpjíi§n 
tária causaria a èxpròpjiaj^ 
çãp dos bancos. Se nâo qui­
sesse admitir a quebra dos, 
bancos e da economia,"^ 
Tesouro Nacional teriajgaej 
subsidiar o sistema finan-i 
ceiro. Como o subsídio aos 
bancos seria inviável, p rjg . 
sultado da anistia seria a. 
quebra do sistema finajir, 
Ceiro. - ih',inn 


